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MARINA COLASANTI 
Marina Colasanti nasceu em 1937 na Eritreia, país da África.

Viveu na Líbia e na Itália; em 1948, transferiu-se com a família

para o Brasil, onde viveu na cidade do Rio de Janeiro.

Foi casada com o também escritor Affonso Romano de

Sant’Anna e teve duas filhas.

Artista plástica de formação, foi jornalista, publicitária, tradutora,

escritora e poetisa. Seu primeiro livro data de 1968, hoje são

mais de cinquenta títulos publicados no Brasil e no exterior, entre

os quais livros de poesia, contos, crônicas, livros para crianças e

jovens e ensaios sobre os temas literatura, o feminino, a arte, os

problemas sociais e o amor.

Marina Colasanti morreu em 28 de janeiro de 2025, aos 87 anos,

em sua casa, no Rio de Janeiro.

marinacolasanti.com 



HORA DE ALIMENTAR AS SERPENTES

Trata-se de um obra composta por contos breves

e brevíssimos, alguns com uma pitada de pura

fantasia, outros cujo fantástico se encontra na

aparente banalidade do cotidiano.

A obra evidencia o talento de Colasanti para se

aprofundar em reflexões humanas em algumas

poucas linhas, num livro que, apesar de

oficialmente para adultos, é recomendável para

diferentes idades.

https://gamarevista.uol.com.br/cultura/

https://gamarevista.uol.com.br/cultura/trecho-de-livro/hora-de-alimentar-serpentes/


POR TRÁS DO VIDRO 

Um velho esperava por ele no banheiro, tocaiado, aguardando a hora em que viria 

fazer a barba. Era levantar os olhos sobre a pia, e o velho lhe saltava em cima. 

Queixou-se com a mulher, ela riu. Deixou de fazer a barba, ela reclamou. Uma 

solução tornava-se necessária.

Subiu ao sótão, vasculhou entre poeira. E, afinal, em meio a tantas coisas guardadas, 

tantas coisas jogadas largadas esquecidas, encontrou um antigo espelho do seu 

tempo de solteiro. Não estava rachado, fosco sim, o vidro grosso de sujeira e teias de 

aranha. Passou os dedos na superfície, a prata luziu naquele rastro.

Pendurado o espelho no banheiro em lugar do outro, o homem olha a jovem imagem 

que o encara. Pouco mais que um adolescente.

Inclina-se para ver mais de perto, passa a mão no queixo. Talvez nem seja necessário 

ainda fazer a barba.  

(P. 218)



• Boas-vindas e Momento Cultural

• Momento 1: percursos formativos 2024 e 2025

• Momento 2: resolução de problemas

• Momento 3: seleção e análise didática de um problema

• Momento 4: Espaço Digital de Formação e atividade prática 

• Próximos passos, avaliação e encerramento

ROTEIRO DO ENCONTRO



• Reconhecer diferentes concepções e práticas no trabalho com 

resolução de problemas nas aulas de Matemática; 

• Identificar elementos que constituem a resolução de problemas como 

um princípio de ensino de Matemática na perspectiva da Didática da 

Matemática;

• Realizar a análise didática de um problema matemático com vistas a 

planejar e encaminhar o trabalho com este problema. 

OBJETIVOS DO ENCONTRO 



Momento 1- percursos formativos 

2024 e 2025



2024: RETOMADA DO PERCURSO FORMATIVO 

2024

CICLO 1 CICLO 2 CICLO 3

Escritas numéricas 

Propriedades do Sistema de 

Numeração decimal

Ditado de números e tabulação das 

escritas numéricas como recurso 

para análise dos conhecimentos 

dos estudantes sobre o  SND.

Escritas numéricas 

Propriedades do Sistema 

de Numeração decimal

Análise  e escolhas de 

sequências de atividades  

sobre SND a partir dos 

dados da tabulação do 

ditado de números.

Portadores numéricos. 

Sistema de Numeração 

decimal e operações

Cálculo Mental

Análise de sequências de 

atividades com foco no 

trabalho com o cálculo 

mental. 

Planejamento 

ATIVIDADES ESPAÇO DIGITAL DE FORMAÇÃO



DEVOLUTIVA DA PAUSA AVALIATIVA 

Professores e Professoras 

Santa Bárbara e Catas Altas

AVANÇOS PONTOS EM QUE PODEMOS AVANÇAR

Reconhecem a importância:

 Do trabalho com cálculo mental nas aulas de 

Matemática.

 Do diagnóstico em matemática.

 Do trabalho com sequências de atividades.

 Do trabalho com atividades desafiadoras nas 

aulas de Matemática.

 Das interações/agrupamentos entre os estudantes 

nas aulas de matemática.

Aprimorar e/ou ampliar:

 A compreensão sobre o trabalho a partir da 

resolução de problemas.

 A compreensão e diferenciação entre: materiais 

manipuláveis, concretos, portadores numéricos, 

jogos e outros recursos.

 O trabalho didático com jogos matemáticos para 

favorecer as aprendizagens das crianças.

 O planejamento para as aulas de matemática.



2025

CICLO 1 CICLO 2 CICLO 3

Resolução de problemas e 

interação entre pares

Jogos nas aulas de 

Matemática: cálculo mental.

Jogos nas aulas de 

Matemática: campo 

multiplicativo e aditivo.

ATIVIDADES ESPAÇO DIGITAL DE FORMAÇÃO

Didática da matemática : percurso formativo em 2025 



Momento 2 -

resolução de 

problemas



A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NAS PROPOSTAS 
CURRICULARES 

A importância da resolução de problemas na área de Matemática é indiscutível.

Propostas que norteiam os currículos e os próprios currículos

 PCN

 BNCC

 Currículos municipais e estaduais

Avaliações externas

 SAEB, SARESP

 PISA 



A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO 
CURRÍCULO DE MINAS GERAIS 

Competências específicas de Matemática 

para o Ensino Fundamental

Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se 

situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto 

prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, 

utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, 

além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever 

algoritmos, como fluxogramas, e dados).
(Currículo Referência de Minas Gerais de  EI e EF atualizado, p. 411)



CURRÍCULO DE REFERÊNCIA DE MINAS GERAIS



O QUE É RESOLVER PROBLEMAS?

○ Quando você utiliza os problemas nas aulas de Matemática? Em que momentos do

ensino?

○ Com que finalidade?

Registro nas tarjetas!



RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

1. Apresentação do problema

2. Resolução individual e registro 

3. Discussão em pequenos grupos e seleção de uma única resolução; registro 

4. Momento coletivo para análise das resoluções 



RESOLUÇÃO DE UM PROBLEMA

Um armazém de grãos recebeu 50 sacos de feijão pesando 70 quilos cada

um. Para descarregar o caminhão e levar os sacos até o armazém, utiliza-se

um carrinho de transporte manual que tem capacidade máxima de 300

quilos. Qual o número mínimo de viagens que o carrinho deve fazer para

transportar todos os sacos de feijão até o armazém?

Registre como pensou!



RESOLUÇÃO DO PROBLEMA – TRABALHO EM GRUPOS 

1. Organizar-se em grupos conforme a orientação da formadora.

2. Apresentar sua resolução aos colegas e explicar os procedimentos que utilizou.

Mesmo que alguns participantes não tenham conseguido resolver o problema, é

importante que todos compartilhem suas ideias e tentativas.

3. Em consenso, o grupo deve selecionar uma resolução.

4. Registrar em uma folha grande.



REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA REALIZADA

✅ Todos os participantes do seu grupo conseguiram resolver o problema no

momento de trabalho individual?

✅ O problema foi igualmente fácil ou igualmente difícil para todos do grupo?



REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA REALIZADA 

✅ Há uma única forma de resolver esse problema?

✅ Que tipo de estratégias foram mais usadas?

✅ Alguma estratégia surpreendeu você?



REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA REALIZADA 

✅ Ter trabalhado individualmente no início, favoreceu o entendimento e a

busca por soluções para o problema? Se sim, de que forma?

✅ O momento de trabalho com os colegas do seu grupo foi importante para

a resolução do problema? Por quê?

✅ Que importância teve o momento final de compartilhamento e discussão das

soluções selecionadas?



REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA REALIZADA 

✅ Como você viu a atuação e o papel da formadora em cada momento da

atividade?

✅ Por que a formadora selecionou apenas 3 produções para discutir no

momento coletivo? Qual sua intencionalidade?

✅ Quais foram os critérios utilizados por ela nesta seleção?



A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS  NA DIDÁTICA DA 
MATEMÁTICA   

Qual perspectiva didática queremos discutir? 

Vamos perguntar aos principais pesquisadores da área da Didática 

da Matemática...    



A atividade deve propor um verdadeiro problema por resolver para o aluno: deve ser 

compreendido por todos os alunos (quer dizer, deve ser possível para eles prever o que 

pode ser uma resposta do problema). Deve permitir ao aluno utilizar os conhecimentos 

anteriores, não ficar desarmado diante da situação. 

No entanto, deve oferecer uma resistência suficiente para fazer com que o aluno evolua 

dos conhecimentos anteriores, questione-os e elabore novos (problema aberto à 

pesquisa do aluno, sentimento de desafio intelectual). 

Finalmente, é desejável que a validação não venha do professor, mas

da própria situação.

CHARNAY, R. Aprendendo (com) a resolução de problemas. 

In: PARRA, Cecília; SAIZ, Irma.

Didática da Matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. p. 50-51. 

O QUE É UM PROBLEMA



A IMPORTÂNCIA DAS INTERAÇÕES ENTRE ESTUDANTES

As interações entre pares obrigam a mobilizar conhecimentos de outra

maneira. Estabelecer acordos quando se trata de resolver

conjuntamente, comunicar um procedimento ou uma ideia, tratar de

compreender o que o outro comunica, argumentar a favor ou contrário a

um modo de resolver ou a uma afirmação, são processos que promovem

o surgimento de explicações e a possibilidade de estabelecer novas

relações que enriquecem os conceitos em questão.

WOLMAN, S; QUARANTA, M.E. Una perspectiva didactica. In:  A. Castro (et al.). Enseñar

Matemática en la Escuela Primaria. Série Respuestas. Buenos Aires: Tinta fresca, 2006. p. 9.  Traduzido 

para fins de formação docente. 



MOMENTOS DE DISCUSSÃO COLETIVA

É essencial, para o trabalho de reflexão, favorecer o surgimento de

caminhos variados para chegar à solução de um problema, mesmo

quando estes são errôneos ou não convencionais. A diversidade

dessas estratégias será objeto de análise coletiva e ponto de partida

para procedimentos utilizados por outras crianças, para encontrar

modos de resolução mais econômicos, para chegar a novos

conhecimentos ou para estabelecer relações com outros já

trabalhados.

ESCOBAR, M. e SANCHA, I. Resolución de problemas. In:  A. Castro (et al.). Ensenãr Matemática en la

escuela primaria. Buenos Aires: Tinta Fresca, 2009, p. 63. Traduzido para fins de formação docente. 



QUAL O PAPEL DO PROFESSOR E DA PROFESSORA? 

As intervenções do professor são fundamentais para gerir esses 

processos (de discussão coletiva sobre os procedimentos de 

resolução). O professor intervém para organizar a participação dos 

alunos, para que as crianças possam retomar suas ações e produções, 

descrevê-las, justificá-las, comparar distintos procedimentos, 

reconhecer seu procedimento como diferente dos utilizados pelos seus 

companheiros, identificando onde estão as diferenças ainda que 

obtenha o mesmo resultado. 

Quaranta, M. E. e Wolman, S. Una perspectiva didáctica. In:  A. Castro (et al.). Ensenãr

Matemática en la escuela primaria. Buenos Aires: Tinta Fresca, 2009, p. 10. Traduzido para fins 

de formação docente



MOMENTOS DE DISCUSSÃO COLETIVA

Na perspectiva que estamos tratando, há diferenças entre estes três tipos

de momentos coletivos?

Quais?

Correção Discussão  Socialização 

de produções 



CONHECIMENTO

MATEMÁTICO

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

➔ Na abordagem apresentada pelos autores e autoras e presente na vivência que 

tivemos hoje, como estes dois conceitos se relacionam? 

RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS



ESTUDO E APROFUNDAMENTO
Espaço Digital de Formação



Momento 3 –

Seleção e análise didática 

de um problema



SELEÇÃO E ANÁLISE DIDÁTICA DE UM PROBLEMA

Em pequenos grupos, por ano escolar!

1. Selecionar um problema, fazendo uso do material didático da rede.

2. Resolver o problema.

3. Analisar didaticamente o problema, a partir das orientações do arquivo recebido.

4. Conhecer o instrumento para planejamento.

5. Se houver tempo, planejar! Início do planejamento.



Momento 4 - espaço digital de formação 

e atividade prática 



ESPAÇO DIGITAL DE FORMAÇÃO: atividade prática 

➔ Login e senha 

permanecem os 

mesmos.

https://rodaespacodigital.org.br/ead/my/courses.php


QUAL O SENTIDO DA ATIVIDADE PRÁTICA 

O trabalho do professor – e, portanto, sua formação – inclui competências de um

profissional intelectual que atua em situações singulares. Para tanto, o domínio teórico

do conhecimento profissional é essencial, mas não é suficiente. É preciso saber

mobilizá-lo em situações concretas, qualquer que seja sua natureza. A produção de

conhecimento pedagógico exige a competência de construir um discurso sobre a

prática: de sistematizar e comunicar os saberes construídos para poder compartilhá-los.

É isso que possibilitará, inclusive, confrontar os limites do conhecimento na explicação e

solução das questões da realidade. Tudo isso se aprende a fazer, fazendo.

BRASIL, 2002, p.62.. Ministério da Educação, Secretaria da Educação Fundamental. Referenciais para a formação de 

professores. Brasília, 2002. Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000511.pdf



Próximos passos 



PRÓXIMOS PASSOS, AVALIAÇÃO E ENCERRAMENTO 

○ Realizar a atividade prática e publicar no Espaço Digital de Formação.

Prazo:

○ Novos participantes realizaram o cadastro via QrCode?

○ Lista de presença

○ Avaliação da formação via QrCode (não é o mesmo do cadastro!) 



Muito obrigada!! 

candida.pierro@roda.org.br

mailto:candida.pierro@roda.org.br


PARCERIA INSTITUCIONALPARCEIRO INICIATIVA






